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Introdução 
 
O presente trabalho é parte integrante da dissertação de mestrado 

apresentada no ano de 2010, que estudou o avanço das relações capitalistas no 
contexto da agricultura familiar. Como área de estudo, escolhemos a localidade 
Passo dos Oliveiras 1º Distrito do município de Canguçu- RS, em decorrência de  
suas especificidades, por   representar parte importante do  mosaico sócio cultural 
presente no referido município.  

Ao longo da dissertação procuramos evidenciar as conseqüências da 
expansão da fumicultura no município de Canguçu, na reestruturação das 
pequenas propriedades. Evidenciando as variáveis de ordem histórica e 
socioeconômicas presentes no contexto municipal.       
 

Metodologia   
 
Além da revisão teórica, foram realizadas visitas em todas as residências 

do Passo dos Oliveiras, totalizando 114 estabelecimentos,  com a aplicação do 
roteiro de entrevistas semi estruturadas. Obteve-se ampla gama de informações 
de campo que compuseram elemento essencial na consolidação do trabalho. Nos 
dados coletados, identificamos desde questões de cunho cultural, como a 
percepção dos moradores sobre a localidade, até valores referentes à produção 
oriunda das pequenas propriedades.  

 
Resultados e Discussão 
 
A dissertação trabalhou com uma série de dados sócio econômicos, que 

abordaram desde de questões inerentes as fontes de renda, estrutura fundiária, 
levantamento de produção e também situações relativas as perspectivas dos 
moradores na continuidade na localidade.  
                                                            
1Mestre pelo Programa de Pós‐ Graduação em Geografia da FURG;  

2 Professora do Programa de Pós‐ Graduação em Geografia da FURG. 



 

O gráfico 1, apresenta as principais fontes de renda da localidade Passo 
dos Oliveiras, evidenciando a importância que a fumicultura adquiriu na 
consolidação da renda das famílias objeto do estudo.  

 

 
Gráfico 1- Fonte: Autor, 2008.  
 
Entre as informações relevantes destaca-se que em 56% dos 

estabelecimentos pesquisados foi constatado que o fumo é a principal fonte de 
renda das famílias rurais. A partir da implantação em larga escala da fumicultura, 
as alterações das características típicas de uma comunidade essencialmente rural 
foram significativas.  

Com a consolidação e intensificação da cultura comercial do fumo, via 
sistema integrado de produção, tivemos comprovadamente a redução da 
diversidade produtiva, representada pela diminuição de cultivos de produção 
agrícola como milho, feijão, cebola, aspargo, morango, entre outros. Embora, em 
um momento inicial a fumicultura possa propiciar rendimentos razoáveis ao 
pequeno agricultor, é um tipo de produção que não possui sustentabilidade sócio 
ambiental, tendo em vista, que as constantes campanhas antitabagismo estão 
reduzindo consideravelmente o número de fumantes em diferentes países.  

No plano ambiental, a fumicultura utiliza-se de pacotes tecnológicos 
“fechados” com ampla gama de agroquímicos em franca contradição com as 
características edafo- climáticas dos locais de produção. Diante da situação 
exposta, de avanço das culturas comerciais em larga escala, cabe as entidades 
de fomento a pesquisa no meio rural, universidades, Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (EMATER) juntamente, com o sindicato dos trabalhadores rurais, 
prefeitura municipal e demais entidades representativas desta temática, a 
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proposição de políticas públicas efetivas. Isto para objetivar a inserção 
diferenciada da agricultura familiar, no contexto de predomínio das relações 
essencialmente capitalistas.  

 
 
Considerações Finais 
 
Somente com a implementação de políticas públicas condizentes com a 

realidade local, teremos de fato inserção social no campo que vise reduzir as 
assimetrias do mercado, garantindo padrões de renda mínima. Isto passa 
objetivamente, pela qualificação da vida do homem do campo permitindo-lhe 
dignidade, consubstanciado nas necessidades básicas representadas pelo 
acesso a educação de qualidade, saúde com postos de atendimento no meio rural 
que tenham capacidade de solução dos problemas apresentados, transporte 
público de qualidade que garanta o deslocamento rápido até o meio urbano e um 
dos fatores mais importantes caracterizado na necessidade de garantia de preços 
mínimos, para diferentes produtos agrícolas que tenham sua base de produção 
na agricultura familiar.  

 A partir da valorização objetiva da agricultura familiar e por conseqüência 
do pequeno produtor rural, teremos a possibilidade de estruturarmos o 
desenvolvimento do país em bases sólidas, que contemple a redução das 
desigualdades sociais, permitindo a geração de postos de trabalho e renda para 
as comunidades rurais com redução do êxodo rural e conseqüentemente 
diminuição dos problemas urbanos como crescimento desordenado das cidades.            
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